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Abstract. The judicial system is composed of numerous court documents. These
documents may contain relevant information that supports decision-making in
future processes. However, collecting this information is not a trivial task. This
article proposes the use of clustering techniques to group similar court lawsuits
and facilitate the collection of information. In this way, different approaches
were evaluated for identifying the most appropriate to perform this task. The
approaches were applied to a database composed of 1515 facts of initial peti-
tions. These approaches were evaluated using internal metrics and texts of the
grouped court lawsuits. The results showed that the best approach to grouping
court lawsuits is composed of the K-Means algorithm and the TF-IDF represen-
tation technique in combination with the PCA technique.

Resumo. O sistema judiciário é composto por inúmeros documentos relaciona-
dos a processos jurídicos. Esses documentos podem conter informações rele-
vantes que suportem a tomada de decisão em processos futuros. No entanto, a
coleta dessas informações não é uma tarefa trivial. Este artigo propõe o uso
de agrupamento para reunir processos semelhantes e facilitar a coleta de infor-
mações. Dessa forma, diferentes abordagens foram avaliadas com a intenção
de identificar a mais adequada para realizar esta tarefa. As abordagens foram
aplicadas a uma base de dados composta por 1515 textos de fatos de petições
iniciais. Essas abordagens foram avaliadas levando em consideração métri-
cas de avaliação internas e os textos dos processos agrupados. Os resultados
apontaram que a melhor abordagem para realizar o agrupamento de processos
jurídicos é composta pelo algoritmo K-Means e pela técnica de representação
TF-IDF em combinação com a técnica PCA.

1. Introdução
O sistema judiciário gera uma grande quantidade de documentos relacionados a processos
jurídicos que são abertos e julgados diariamente no mundo inteiro [Raghav et al. 2015].
Esses documentos são dados valiosos para todos os agentes envolvidos no meio jurídico,
pois processos anteriores que são semelhantes a novos processos podem conter infor-
mações que oferecem suporte à tomada de decisão. No entanto, para ter acesso a es-
sas informações, os profissionais precisam procurar os processos semelhantes em uma
vasta coleção de documentos que estão em sua maioria no formato de linguagem na-
tural (documentos textuais), o que dificulta a análise e interpretação desses resultados
[Kachappilly and Wagh 2018].

Devido ao avanço tecnológico da internet, esses dados estão disponíveis para a
consulta através de diversas plataformas. No entanto, não existe um padrão que pode ser



utilizado para identificar casos similares [Lv et al. 2018]. Uma das abordagens para reali-
zar essa tarefa é através das ferramentas de busca, mas estas são limitadas em diversos as-
pectos. Para realizar uma busca o usuário precisa definir os termos que serão utilizados na
consulta e as principais limitações estão relacionadas com a forma com que as consultas
são realizadas, por exemplo, algumas dessas ferramentas limitam a busca desses termos
ao resumo e as palavras chaves dos documentos [de Colla Furquim and De Lima 2012].

A coleta de informações que sejam relevantes para o andamento de um processo
não é uma tarefa trivial e demanda dedicação e esforço dos profissionais da área jurídica.
Dessa forma, a inteligência artificial vem sendo utilizada para auxiliar esses profissionais
a manterem a produtividade e a eficiência na realização dessas tarefas [Rosca et al. 2020].
O Agrupamento é um técnica da inteligência artificial que busca dividir determinados
objetos em grupos, levando em consideração medidas de similaridade. Então, objetos
pertencentes a um mesmo grupo devem ser mais semelhantes entre si do que aqueles per-
tencentes a outros grupos [Raghuveer 2012]. Diversas abordagens de agrupamento estão
sendo utilizadas em conjunto com técnicas do processamento de linguagem natural para
realizar a tarefa de agrupamento de textos [Amine et al. 2010, Aggarwal and Zhai 2012].

A tarefa do agrupamento de textos consiste em agrupar conjuntamente documen-
tos que sejam semelhantes entre si [Liu et al. 2003]. Para isso, inicialmente é preciso
utilizar alguma técnica de representação de textos com o objetivo de transformar os tex-
tos dos documentos em atributos que possam ser analisados e aplicados a algoritmos de
agrupamento. A abordagem mais utilizada é o modelo de vetor espacial, onde as palavras
de cada documento são avaliadas levando em consideração diversos aspectos, como a sua
frequência ou o contexto em que está inserida [Fan et al. 2010, Aggarwal and Zhai 2012].

No contexto jurídico, a petição inicial é um documento judicial extremamente
relevante para os processos. Este documento é utilizado para a abertura do processo
jurídico e contém informações a respeito das partes envolvidas, dos fatos do caso, do
direito que foi utilizado como embasamento, do pedido realizado, entre outras. A seção
de fatos da petição inicial consiste de um texto que descreve a situação, os lugares, as
evidências, ou seja, a história que conduz ao caso [Polpinij et al. 2020]. De acordo com
a teoria do realismo jurídico, a decisão final dos juízes leva em consideração a resposta
ao estímulo dos fatos do caso, o que a torna uma seção importante de ser considerada na
tarefa de apoio à tomada de decisão [Aletras et al. 2016].

Diante do que foi apresentado, o objetivo deste artigo é avaliar diferentes abor-
dagens de agrupamento na realização de agrupamentos de processos jurídicos com a in-
tenção de apoiar a tomada de decisão por parte dos advogados. Os experimentos foram
realizados levando em consideração o texto da seção de fatos pertencentes a petições ini-
ciais. Além disso, a melhor abordagem foi definida levando em consideração diferentes
técnicas de representação de texto, diferentes algoritmos de agrupamento.

O restante deste trabalho está organizado da seguinte forma: A Seção 2 apresenta
os trabalhos relacionados à problemática trabalhada neste artigo. A Seção 3 apresenta
as perguntas de pesquisa que buscamos responder com os experimentos realizados. A
Seção 4 descreve a metodologia experimental adotada. A Seção 5 apresenta os resultados
obtidos com os experimentos. Por fim, a Seção 6 apresenta as conclusões e os trabalhos
futuros.



2. Trabalhos Relacionados
Na literatura é possível identificar diversos trabalhos que propõem o uso de agru-
pamento de texto no domínio jurídico para atingir diferentes objetivos. Em
[de Colla Furquim and De Lima 2012], o agrupamento de documentos jurídicos foi utili-
zado com o objetivo de auxiliar na pesquisa jurisprudencial, onde o resultado da pesquisa
são os documentos presentes no grupo ao qual um novo documento foi atribuído. O agru-
pamento é realizado através de um algoritmo de agrupamento hard semi-supervisionado
que é aplicado a termos do domínio presentes nos documentos e as leis referenciadas
nestes mesmos documentos. Algoritmos de agrupamento hard são aqueles que atribuem
cada objeto a um único grupo. Já nos algoritmos de agrupamento soft os objetos podem
ser atribuídos a mais de um grupo com diferentes níveis de pertencimento.

Em [Fan et al. 2010], [Raghav et al. 2015] e em [Kachappilly and Wagh 2018], o
agrupamento é realizado levando em consideração a abordagem de que “dois objetos são
similares se eles estão relacionados por objetos similares”. Fan et al. [Fan et al. 2010]
realiza o agrupamento de textos de leis levando em consideração as relações referenci-
ais entre essas leis, enquanto que Raghav et al. [Raghav et al. 2015] e Kachappilly e
Wagh [Kachappilly and Wagh 2018] realizam o agrupamento de julgamentos levando em
consideração as citações desses documentos. Os três trabalhos utilizam técnicas de agru-
pamento com o objetivo de auxiliar os profissionais na tarefa de identificação de objetos
similares.

[Raghuveer 2012] e [Conrad et al. 2005] utilizaram o agrupamento para auxiliar
na organização, análise e recuperação de documentos. Em Raghuveer [Raghuveer 2012]
foi realizado agrupamento de textos de julgamentos legais, onde cada grupo representa
os documentos mais relevantes para um tópico obtido através da modelagem de tópicos
realizada com a técnica de Alocação latente de Dirichlet. A semelhança entre os tópicos
e os documentos foi avaliada através da similaridade do cosseno. Já em Conrad et al.
[Conrad et al. 2005] foram utilizados algoritmos de agrupamento com diversas aborda-
gens com o objetivo de agrupar documentos de um escritório de advocacia. As métricas
avaliadas nesse trabalho apontam para a eficiência de agrupamentos com abordagens de
agrupamento soft e hierárquico.

No geral, os trabalhos analisados utilizam as técnicas de agrupamento na iden-
tificação de objetos similares. No entanto, [Poudyal et al. 2019] se distancia um pouco
dessa abordagem e faz uso das técnicas de agrupamento para identificar automaticamente
argumentos em documentos de jurisprudência. Neste trabalho, as sentenças argumentati-
vas são agrupadas em grupos de potenciais argumentos e como uma sentença pode fazer
parte de mais de um argumento, foi utilizada uma abordagem de agrupamento soft através
da utilização do algoritmo Fuzzy c-means.

Alguns trabalhos da literatura já exploraram o uso dos fatos relacionados a um
processo no desenvolvimento de propostas que aplicam a inteligência artificial no do-
mínio jurídico. O trabalho de [Aletras et al. 2016] avalia o uso de diferentes seções
de textos de julgamentos na tarefa de predição dos resultados de processos judici-
ais. Um dos resultados desse trabalho indica que os fatos são o fator preditivo mais
importante na realização dessa tarefa. [Chen et al. 2019], [Kowsrihawat et al. 2018] e
[Thammaboosadee et al. 2012] também utilizaram os fatos dos casos para predizer resul-
tados das sentenças dos julgamentos através de diferentes modelos baseados em Deep



Learning, Redes Neurais e Árvores de Decisão.

Apesar dos trabalhos anteriores utilizarem algoritmos de agrupamento em dife-
rentes contextos jurídicos, eles não apresentam uma avaliação de diferentes abordagens
para identificar a melhor combinação de técnicas de processamento de linguagem natural
e agrupamentos no contexto jurídico.

3. Perguntas de Pesquisa
Diante do que foi apresentado na seção anterior, o objetivo deste trabalho é avaliar dife-
rentes abordagens para a realização do agrupamento de processos jurídicos, utilizando os
textos dos fatos de petições iniciais. Nesse sentido, esse trabalho se propõem a responder
às seguintes perguntas de pesquisa:

PERGUNTA DE PESQUISA 1: Qual a abordagem mais eficiente para realizar
o agrupamento de processos jurídicos, utilizando a seção de fatos da petição inicial?

PERGUNTA DE PESQUISA 2: A abordagem de agrupamento proposta é efi-
ciente o suficiente para ser utilizada como ferramenta de apoio a tomada de decisão em
aplicações reais do mundo jurídico?

4. Metodologia Experimental

4.1. Base de Dados

A base de dados utilizada neste trabalho consiste de um conjunto de petições iniciais de
processos judiciais de tribunais brasileiro. A petição inicial é o documento que inicia o
processo judicial e costuma apresentar uma estrutura semelhante à mostrada na Figura 1.

Figura 1. Estrutura de uma Petição Inicial

A seção ‘Partes’ apresenta os dados do autor e do réu envolvidos no processo.
A ‘Gratuidade’ é uma seção opcional e é utilizada quando o autor não possui condições
financeiras de arcar com as custas processuais e necessita solicitar justiça gratuita. Na
seção de ‘Fatos’ deve-se relatar toda a história que levou a abertura do caso jurídico,



deve ter informações a respeito do que aconteceu, quando aconteceu e as consequências
resultantes. A seção ‘Direito’ deve apresentar as regras jurídicas que foram violadas. Já
a seção de ‘Pedido’ deve levar em consideração os fatos e fundamentos apresentados e
deve conter o que se busca como solução para o caso judicial.

Neste trabalho, o agrupamento foi realizado levando em consideração o texto da
seção de ‘Fatos’, pois a intenção foi agrupar processos semelhantes levando em consi-
deração a situação envolvida no caso jurídico. Ao todo foram utilizados 1515 textos de
fatos, que passaram pelas seguintes etapas de pré-processamento:

1. Remoção de pontuação;
2. Remoção de numerais;
3. Remoção de palavras com tamanho menor ou igual a 3;
4. Remoção de palavras frequentes que não apresentam significado relevante para o

texto, chamadas de stopwords;
5. Aplicação do processo de lematização, onde cada termo é substituído por sua

forma padrão, evitando que diferentes inflexões da palavra resultem em valores
que sejam considerados distintamente no algoritmo.

4.2. Representação de Textos

Na tarefa de agrupamento de documentos, uma das etapas que deve ser realizada é a repre-
sentação dos textos na forma de atributos que podem ser utilizados nos algoritmos de agru-
pamento. Neste trabalho, foram avaliadas as abordagens de TF-IDF [Amine et al. 2010]
em conjunto com técnicas de extração e seleção de atributos e a técnica de Word Embed-
ding através do algoritmo word2vec [Xiao et al. 2017]. Essas duas técnicas foram esco-
lhidas para realizar a representação textual dos documentos por apresentarem duas estra-
tégias de funcionamento distintas. Enquanto o TF-IDF leva em consideração a frequência
das palavras no documento e no corpus, a técnica de Word Embedding captura informação
do contexto semântico no qual a palavra está inserida.

Na técnica de TF-IDF, cada documento é representado através de um vetor nu-
mérico de palavras, onde o peso de cada palavra é calculado levando em consideração
a frequência da palavra em cada documento e a frequência da palavra no corpus inteiro.
Dessa forma, a medida atribui um peso maior para os termos que aparecem frequente-
mente em um documento e raramente no corpus completo [Amine et al. 2010]. Abaixo
temos a fórmula do TF-IDF, onde TF(t,d) corresponde ao número de ocorrências de um
termo t em um documento d, N é a quantidade de documentos presentes no corpus e N(t)
é a quantidade de documentos que contém o termo t.

TF − IDF (t, d) = TF (t, d)× log(
N

N(t)
) (1)

Na extração de atributos, um conjunto de novos atributos são obtidos através de
transformações nos atributos originais e nesse trabalho a extração de atributos foi reali-
zada utilizando a técnica de Principal Component Analysis (PCA) [Liu et al. 2003]. Já
na seleção de atributos, um subconjunto dos atributos originais são selecionados levando
em consideração algum critério. O critério utilizado neste trabalho foi a seleção dos 1000
atributos com maior valor para a medida TF-IDF.



O Word embedding é uma forma de representação que pode ser aprendida a par-
tir de um corpus e essa representação permite que palavras com significados similares
tenham representações similares. Dessa forma, é possível capturar informações do con-
texto em que a palavra está inserida [Xiao et al. 2017]. Para este trabalho foi utilizado o
algoritmo word2vec em sua versão skip-grams, onde para cada palavra do documento, foi
obtido um vetor com 100 dimensões composto por palavras associadas.

4.3. Algoritmos de Agrupamento

Neste trabalho foram selecionados três diferentes algoritmos para realizar o agrupamento
dos documentos: K-Means, Agglomerative clustering e Spectral clustering. A seleção
destes algoritmos levou em consideração o objetivo de analisar diferentes abordagens de
agrupamento, com a intenção de identificar a mais adequada para realizar o agrupamento
dos textos dos fatos de petições iniciais.

O algoritmo K-Means utiliza a abordagem de particionamento ou de agrupamento
plano, onde cada documento é atribuído ao grupo em que a distância entre o vetor de
atributos do documento e o centro do grupo é a menor [Kachappilly and Wagh 2018].
Em seguida, os centros dos grupos são atualizados e o mesmo processo de atribuição dos
grupos é aplicado. Essas etapas são aplicadas repetidamente com o objetivo de minimizar
a soma das distâncias quadradas dos grupos.

O Agglomerative clustering utiliza a abordagem hierárquica, que consiste em ge-
rar uma árvore hierárquica de grupos. Neste algoritmo, cada documento inicia no seu
próprio grupo e depois os grupos são sucessivamente fundidos uns com os outros de
acordo com alguma medida de similaridade, até atingir a quantidade de grupos definida
[Berkhin 2006].

Já o Spectral clustering utiliza a abordagem baseada em grafos, onde é criado um
grafo de similaridade dos documentos, seguido pelo cálculo dos autovetores da matriz la-
placiana [Von Luxburg 2007]. Esses autovetores contém informações que indicam como
agrupar os nós do grafo. Por último, o algoritmo k-means é utilizado nesses vetores com o
objetivo de obter os rótulos dos grupos de cada nó do grafo, ou seja, de cada documento.

4.4. Medidas de Avaliação

Os agrupamentos no contexto do domínio jurídico costumam ser avaliados atra-
vés de métricas de avaliação internas e externas e através de especialista humano
[Conrad et al. 2005]. As métricas de avaliação internas utilizam informações obtidas do
próprio agrupamento e costumam avaliar o quão bem definido foi o agrupamento reali-
zado. As métricas externas são utilizadas quando as classes verdadeiras dos objetos são
conhecidas e utilizam informações de acertos realizados com o agrupamento. Já os espe-
cialistas humanos costumam avaliar a coerência e a utilidade entre os objetos dos grupos
formados.

Para a avaliação deste trabalho foram utilizadas métricas internas como co-
eficiente de silhueta, o índice de Calinski-Harabasz e o índice de Davies-Bouldin
[Wang and Xu 2019]. Essas métricas podem ser utilizadas sem o conhecimento de algum
conjunto de classes verdadeiras, pois levam em consideração as distâncias dos elemen-
tos nos grupos, com o objetivo de avaliar o quanto os objetos de um mesmo grupo são
similares entre si e dissimilares entre grupos diferentes.



O coeficiente de silhueta leva em consideração a distância entre os elementos de
um mesmo grupo e a distância entre os elementos desse grupo com os elementos do
grupo mais próximo. Essa métrica varia entre -1 e 1 e quanto maior o seu valor, mais
separados e densos são os grupos. O índice de Calinski-Harabasz corresponde a razão
entre a dispersão presente em um mesmo grupo e a dispersão presente entre os diferentes
grupos. Para essa métrica, altos valores também indicam melhor separação dos grupos. Já
o índice de Davies-Bouldin leva em consideração a similaridade média entre os grupos,
que é calculada utilizando o tamanho dos grupos e a distância entre os seus centróides.
Nessa métrica um menor valor indica uma melhor partição entre os grupos.

As abordagens de agrupamento propostas neste trabalho também foram ava-
liadas levando em consideração os textos de diferentes documentos e os grupos aos
quais eles pertencem, utilizando uma abordagem semelhante à utilizada no trabalho
[Raghav et al. 2015]. Dessa forma, foram selecionados aleatoriamente 30 pares de do-
cumentos, que foram lidos com o objetivo de atribuir uma pontuação de 0 a 10 para a
similaridade dos documentos. Uma pontuação igual a 0 indica que não existe similari-
dade entre os documentos e uma pontuação igual a 10 indica uma alta similaridade. Em
seguida, os pares foram avaliados como verdadeiro positivo (VP), verdadeiro negativo
(VN), falso positivo (FP) e falso negativo (FN). Por último, foi realizado o cálculo das
métricas de precisão, cobertura e F1.

5. Resultados
Nesta seção serão apresentados os resultados obtidos com o objetivo de responder às
perguntas de pesquisa propostas.

5.1. Pergunta de Pesquisa 1
Com a intenção de identificar a abordagem mais eficiente para realizar o agrupamento
de processos judiciais, os diferentes algoritmos de agrupamento foram avaliados em con-
junto com diferentes técnicas de representação de textos. Primeiramente, foi necessário
utilizar os métodos do cotovelo e da silhueta para identificar a quantidade de grupos ideal
[Kodinariya and Makwana 2013]. Esses métodos foram avaliados com as diferentes abor-
dagens de representações de textos com a intenção de verificar a quantidade de grupos
mais adequada para ser utilizada nos experimentos. A técnica de TF-IDF + PCA apre-
sentou características que tornaram possível avaliar a quantidade de grupos ideal através
desses métodos. Nas Figuras 2(a) e 2(b) é possível verificar que a quantidade de grupos
indicada é 6, pois é o ponto em que se encontra o "cotovelo"e o ponto que apresenta o
maior valor para o coeficiente de silhueta.

Após a identificação da quantidade de grupos ideal, os três algoritmos de agrupa-
mento descritos (K-Means, Agglomerative Clustering e Spectral Clustering) foram apli-
cados as três representações do texto descritas (TF-IDF+Seleção de Atributos, TF-IDF +
PCA e Word Embeddings). Na Figura 3 é possível observar os coeficientes de silhueta
resultantes dos experimentos. Utilizando a representação de texto TF-IDF+Seleção de
atributos, os algoritmos K-Means e Spectral clustering apresentaram os melhores resul-
tados. Com a representação de texto baseada em TF-IDF+PCA, o algoritmo K-means
apresentou o melhor resultado, sendo este semelhante ao apresentado com o algoritmo
Spectral Clustering. Já para a representação baseada em Word embeddings o algoritmo
Spectral clustering obteve o melhor resultado.



Figura 2. Identificação da quantidade de grupos

(a) Método do Cotovelo (b) Método da Silhueta

Como descrito na seção 4.4, o coeficiente de silhueta varia entre -1 e 1 e quanto
maior o coeficiente, mais bem definidos são os grupos. Levando isso em consideração, a
abordagem que apresentou o melhor resultado foi a combinação da representação de texto
baseada em TF-IDF+PCA e o algoritmo de agrupamento K-Means.

Figura 3. Coeficientes de Silhueta dos Experimentos

A Figura 4 apresenta os resultados dos experimentos levando em consideração o
índice de Calinski-Harabasz. Para esse índice devemos avaliar levando em consideração
o maior valor obtido, pois valores altos indicam uma melhor separação entre os grupos.
Nesse caso, o melhor resultado para todos os tipos de representação de texto, foi obtido
com o algoritmo K-Means. Já a Figura 5 apresenta os resultados do índice de Davies-
Bouldin e esse índice aponta que quanto menor o valor, melhor é a partição entre os
grupos. Dessa forma, a melhor abordagem foi a combinação da representação de texto
TF-IDF+PCA com o algoritmo de agrupamento K-Means.

Observando as Figuras 3, 4 e 5 é possível identificar que a forma de representação
textual apresentou um impacto evidente nos resultados. Já os diferentes algoritmos de
agrupamento não apresentam diferenças tão acentuadas entre si. Dessa forma, podemos



Figura 4. Índices de Calinski-Harabasz dos Experimentos

Figura 5. Índices de Davies-Bouldin dos Experimentos

responder a pergunta de pesquisa 1 indicando que a melhor abordagem para realizar o
agrupamento de processos jurídicos utilizando o texto de fatos da petição inicial, utiliza
a técnica de representação de texto TF-IDF+PCA. Além disso, apesar de não apresentar
resultados impactantes em relação aos outros algoritmos de agrupamento, o algoritmo K-
Means, quando combinado com a técnica TF-IDF+PCA, apresentou os melhores valores
para as métricas analisadas.

5.2. Pergunta de Pesquisa 2
Para responder se a abordagem de agrupamento selecionada é eficiente o suficiente para
ser utilizada como ferramenta de apoio para a tomada de decisão, o agrupamento obtido
através dessa abordagem foi avaliado levando em consideração os textos de diferentes
documentos e os grupos aos quais foram atribuídos. Inicialmente, foram selecionados
aleatoriamente 30 pares de documentos que receberam uma pontuação de 0 a 10 que
deveria levar em consideração a similaridade entre os pares selecionados e a possibilidade
de um dos documentos apoiar a tomada de decisão relacionada ao outro. Essa pontuação



foi atribuída de forma manual, através da leitura dos pares de documentos selecionados.
Após isso, cada par foi classificado levando em consideração as seguintes regras:

• Verdadeiro Positivo (VP) - Pontuação >= 5 e foram atribuídos ao mesmo grupo
• Verdadeiro Negativo (VN) - Pontuação < 5 e foram atribuídos a grupos diferentes
• Falso Positivo (FP) - Pontuação < 5 e foram atribuídos ao mesmo grupo
• Falso Negativo (FN) - Pontuação >= 5 e foram atribuídos a grupos diferentes

Dos 30 pares selecionados, a abordagem de agrupamento K-Means e TF-
IDF+PCA apresentou 27 acertos e apenas 3 erros, sendo eles 8 classificados como VP,
19 classificados como VN, 2 classificados como FP e 1 classificado como FN. Além
disso, também foi realizado o cálculo das métricas de precisão, cobertura e F1 que resul-
taram em 0.80, 0.89 e 0.84, respectivamente. As métricas avaliadas para responder essa
pergunta de pesquisa apresentaram bons resultados e através delas podemos concluir que
a abordagem que combina o algoritmo de agrupamento K-Means e a técnica de represen-
tação de texto TF-IDF+PCA pode ser utilizada como ferramenta para apoiar a tomada de
decisão em aplicações reais do mundo jurídico.

Por fim, uma ferramenta que utiliza os resultados do agrupamento foi planejada
e implementada com o objetivo de apoiar a tomada de decisão por parte dos advogados.
Essa versão pode ser visualizada na Figura 6(a), que contém os grupos resultantes do
agrupamento, algumas informações associadas aos grupos e os textos dos processos do
grupo ordenados por ordem de relevância. Essa ferramenta é interativa e o usuário pode
selecionar um determinado grupo e as informações serão atualizadas levando em consi-
deração os processos desse grupo. Na Figura 6(b) é possível visualizar as informações
atualizadas ao selecionar um determinado grupo.

Figura 6. Ferramenta com resultados do agrupamento

(a) Visão Geral (b) Grupo selecionado

6. Conclusão
Neste trabalho foram investigadas diferentes abordagens para realizar o agrupamento de
processos jurídicos. O agrupamento foi realizado com a intenção de agrupar processos
semelhantes e facilitar a coleta de informações que sejam valiosas para o andamento de
um processo e que sirvam como apoio à tomada de decisão por parte dos advogados.
Para identificar a melhor abordagem de agrupamento, diferentes algoritmos e diferentes
representações de texto foram avaliadas em uma base de dados composta por 1515 textos
de fatos de petições iniciais.



As avaliações realizadas indicam que a melhor abordagem para realizar o agrupa-
mento de processos jurídicos é composta pelo algoritmo de agrupamento K-Means e pela
técnica de representação TF-IDF em combinação com a técnica de extração de atributos
PCA. Uma outra avaliação que leva em consideração os textos dos processos agrupados
também indica que essa abordagem pode ser utilizada como ferramenta para apoiar a to-
mada de decisão em aplicações reais do mundo jurídico. Além disto, foi apresentado um
protótipo de ferramenta que foi desenvolvida para apresentação das principais informa-
ções que foram extraídas dos grupos de documentos. Assim, a proposta descrita neste
trabalho foi levada até o usuário final.

Como trabalhos futuros, pretende-se aperfeiçoar os resultados do agrupamento
através da adição de atributos não textuais. Além disso, pretende-se expandir as fun-
cionalidades e informações apresentadas na ferramenta de apoio a tomada de decisão
desenvolvida com os resultados do agrupamento. Por fim, é necessário realizar um es-
tudo da efetividade das informações dos grupos em um contexto real, com um estudo de
usabilidade da aplicação numa ferramenta real.
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